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O gesto reaccionario e vibran- Partido da Mocidade, em cu]

brante da mocidade paulista, voz ecoa o fragor da forrnida:
veio de apontar novos horizon- vel onda reaccionária latente na

tes aos politicas do lIDSSO tem- mentalidade brasileira, e que até
po, E', sem duvida, notavel, nes- hoje não logrou um orgam de
ta hora em que o Brasil atraves- e pressão efficiente, porque se

sa �ma phase periclitante, ''po- operasse a regeneração de nos

der crer na regeneração dos ca- sa vida publica, em virtude das
racteres políticos. praticas da autocracia dominante,
O manifesto de hoje, traduz Somos nós ta organisação �a-

sinceramente a attitude do povo, nalizadora de todas as forças
.

d f1 T 'II
- 1\1 1'] nEV1VENDO I

ante o esplendor horrivel da esp rsas, de todasas aspirações

Omassarcre a uap. rOITII0 l�IlBho fi ü,� w 'Icat(����ft���o profundamente a- na��7��s ::;��esJ�d���to as co�-
U cerca do instante' nacional, a "entes que se cruzam e palpi-

O PASSAD O I mocidade brasileira envergonhou- tam no bojo de�sa vaga ,surda'
.

se : de revolta; mas, e a propna ob-

,[ Da aviltante mentira em que servação dos phenomenos po
tem consistido a �OSSé\ demo-lliticos da epocâ e a evidencia

Ao Silva Jardim Jor. cracia: de uma intervenção nos desti-
Explodindo-se em concepções do arbitrado poder unico do nos do paiz, que nos induzem

gigantescas, Guerra Junqueiro, Executivo;

'I
a considerar a victoria particular

I o génio formidando ?as batalha.s ,do esb�lho _de' todos os di- ge uma �ellas, para se
, att�nder

Deb(tatem-se, hoje, em formi-l qu e deram o non e de Banco maravilhosas, construio e reedi- reitos do cidadão ;
.

a necessidade malar e inadiável,
ficou com a sua imaginativa da indecorosa subservencia 'que é 0l.7por uma frente unica

danda lucta, os povos do

OCci-,!
da Syria, para emittir p1p�1 mo�- abrasadora e fecunda, yelhos � do Legislativo; de salvação á frente unica de

dente, �a: ,sem lastro nem garantia" sut- novos monumentos philosophi- da perpetuação, nefasta das dissolução moral que nos de-
A França prepotente, avassa- íiciente, em valor dezena de ve-

cos, implantando dentro do seu olygarchias armadas; grada.
lando com a sua força tx�anni-I ze� malar .que o capital elo re-

tempo e dentro da sua naciona-, da suppressão da liberdade de Eis-nos, assim tão somente
ca, a Syria e Marrocos, �elo de I fendo banco, com a aggr�'lante lidade, o' germem regenerador pensar e de dizer; inspirados no ideal de servir á
patentear claramente, em lace ?a de ter a moeda papel syna: co- das revoltas e das luctas. da ignorancia em que os go- Pátria, confiantes e cohesos dean-
civilização móderna, o desPoÍlS-1' mo base, o franco, desvalonzan- Ha em todo realismo nevro- vernos deseducam o nosso povo; te dos micros de defesa onde se
mo racial e deshumano de um do e fazendo desapparecer a tico ,das suas obras incendiarias, das penalizadoras condições acastellam os usurpadores, para
povo extremamente retrógrado. fortuna da Syria nos mesmos

a sublimidade augusta das fina- physicas a que este é abando- forçar e abrir a porta que nos
Atravez da entrevista concedi- princípios onde os credores da

lizações moraes, onde a lucta nado; J.Qvar-d á conquista integral do
da ao «Globo» do Rio, pelo sr, divida franceza entenderam ati- titanica das theorias e dos erros, da irrisoria inconsciencia em nosso prograrnma.
Hassen Salim, tem-se a explica- rar o franco; 3. - Submissão da construio em paginas de san- face dos problemas sociaes. Essa porta é o voto sec eto.
cão concisa e honesta dos fac- Camara dos, Deputados e todo

gue e de gloria, a epopeia das Ahi a razão do advento do (Continua)ios que determinaram a revolu- c poder legislativo da, Syria ás Realizou-se, hontern, ás 8
raças decadentes,

I
ção libertaria na Syria, que. vem ord,ens

. do Alto "Con1lSsanado, ho.as, nos vastos salões da Psychologando a alma agitada '�,

O I d dde empolgar, em sua totalidade, I pOIS nada se póde decretar a Liga das Sociétlades, o ban- das multidões,' na an�'ia incom- Cartas deheje., rasu ta o a n�n·o mundo, Os usurpadores dO', não ser o que � mandado de- quete oíferecido ao C3p, Tro- prehendida de pregar ás elites
_

J U lIUdireito humano, os inconoclas- cretar, cabendo ao Iegialativo 'I! M 11 d corrompidas, o seu idealismo, ,

Ias da liberdade e da civilisação, apenas o direito de conformar- gl o e. o, por um grupo e
puro e imrnarcessivel personali-. Appoiado numa sene de con-

r
I

tdefinem-se dentro da psycholo- se; 4, - Exploração de todas amigos do illustre militar.
zou ernsA morte de b, [uan-to-: trasensos, o snr. Solis, illustr,e Brnnnla eD rn Ogia instantanea desta entrevisía : as obras e serviços publicos; S. S, soube grangear em da a finalidade objectiva de sua des�onhecldo .

da terra do� �I- (j li IJ
- A revolta dos drusos de 5. - Extorção do dinheiro par- nosso meio social, grande nu- Arte conseguindo definir-se ma- nheiraes, publicou em o <Diário

Monte Houran foi provocada ticular por todos os meios, pois mero de amigos e de ad- ravilhosame�te- da Tarde», um artigo social, su- co�onBI Claudl"nO Opela arrogancia e má adrninis- a Syria, para os funcionarias irad
. Focalizam-se na luminosidade bordinado ao titulo de «Legisla- 11 [jIração dos funccionarios france- írancezes, é a Torra. da Premis- mira ores.

., -do seu' estro fulgurante, as, pai- ção 0,peraria». Muit,o b,em, Após ..
, , , (Continua na 43, pagna.] d

-

b h
*'

zes, pelo abuso excessivo dos são, onoe enriquecem a custa -

xões humanas exacerbadas pelo consi eraçoes s?,Te o t er::;a

I I
I

dpodçres illimitados que lhes são da pobreza dos nacicnaes; -

�PEJ
.

PROPHIJ A
instincto, na ansiá insaciavel e qu�, aliaz, e muito vago, e nao

O gonBI'a SI oroconferidos, O alto commissario Nova reforma judiciaria, pela. A incontida das fecundações crimi- de�lI1e, abso.'utam��te nada, o [j
.

agora destituído, ,eneral Sarrail, qual o po-íer judiciaria passou
_ u· 1 . tUl." nosas, em que o desejo da ma- artlcuhsta, diz : «J� vae passan-

não queria ouvir queixas ou re- a ser uma especie de salada, teria, o desejo organico do se- do a
, fu.n� anarchista assulada Um telegramma de Caceres

clamações, e exercia o seu man- com juizes nacionaes e franc�- 'XIA no RE fPIMInM xo manifesta-se avassaladora- por indivíduos que bem longe para um jornal do Rio Grande
dato sobre os drusos de fórma zes que não se entendem, pOIS' I I � í"'. m�nte,' 'de pugnarem pelos direitos das do Sul, vem confirmar as noti-
absoluta e arbitraria tratando as alguns dos juizes syrios igno- J. '� .

.

t , AI U . E' sem duvida do extravasa- classes a que se propunham de- cias que o coronel Claudino Pe-
populações e espe�ialment� os ram o francez como a .ma.orisr -___ menta torrencial' das suas idea- fender, o que fa�iam eram in- reira, commandante da Brigada
seus chefes com desdem insu- dos juiz'es francezes não conhe- .Prophylactizar os prlncipios !izações, que germinam-se os sufl�r os operanos contra os Militar d::tquelle Estado, acom

portavel. A revolta explodiu co- ce o arabe, que é a lingua do baslcos do regimen COllstituC10- enthusiasmos revolucionarios _ patroe�, como se fossem classes panhado do seu ajudante de or-
..

mo acto de defeza da honra dos paiz.,. Disso resulta a necessi- nal, reg'enerar politicamante a al- fadores pro'pulsores das tr�ns- inimigas, quando, de facto, quer dens, conferenciou com Isio-oro
drusos ultrajada. Mais tarde, dade, nas audie)1cias, da presen- ma da nacionalidade, seriam os formações radicaes das :naciona-I u,ma quer outr� par�e, tem en,tre Dias Lopes, 'declarando em no

alargando-se, tomou tambem o ça traducto:-t:s para ambas as objectivos maximos dos governos lidades de todos os te:ilpos, SI os l�ços maIs ul1l,dos de vl?a me do governo do Estado e do
aspecto politico, com a entrada línguas; e com? .

os pro,CeSSOS civilizados, Somente com medi- Na j)olychromia dourada dos � de mteresses, E que aS,slm comf!landante,da Região! ,que of
para a fileira dos rebeldes ele podem ser redigidos �m rrancez das moraiizadoras, doutrinando seus versos ha o idealismo com- Já se entenderam os v1+dadelros ferecta garanÍlas aos mllttares e

chefes arabes e syrios, que cor- ou .arabe, acaba t�do na il1co�- ás elites desorganizadas a theo- movedor e' simples das almas interessados" ,» ,civis, ficando uns e outros su- ,

reralT. em auxilio dos conterra- prel1ensão, na TilalOi balburdla. ria das reivindicacõcs extremas, obscuras, E' interessante a causa a que jeitos a processo.
neos em armas para obter a in- ,Ah! convem notar uma cousa: poderiamos govêrnos alcançar «Oh! almas qult viveis puras se propoz condennar o sr. Solis, O coronel Claudino, segundo
deD�ndell·cia da Syria, isto é, dos os juizes fran,cezes gan!lam o do- a finalidade almejada. A des!11o- [e immaculadas .. ,

O oP\erariadC?, I?ugnand_o em prol esse t�le�ramma, appellou I?ara
lêl'rttorios li9"ados e conhecidos bro dos venCimentos aos seus ralização total das nossas ener- onde a sentimentalidaJe pujante dos seus dlrelto�, I';ao. deixou o patnoÍlsmo do, c�efe da extmc-

. geographica�'ente sob esse 110- collegas syrios! gias raciaes, é, indubitavelmente, da sua alma christã gravou na de s,er .

uma f�cçao ��dlspensª,- ta mashorca, I?OIS l.ulgav� o ma-
me,

\
Em seguida a uma pergunta essencialmente, consequencia inil- egide luminosa, nas catacumbas vel ,a vld� e a estabilidade d?s menta revolucl?nano extmcto,

-....;::-Mas qua�s os erros da que lhe fizemos sobre a possi- ludível da pessirna administr..a- impereciveis do tempo, o poema ca�ltaes _Imm,ensos, da burgueZla, ,O general ISIdoro respondeu,
adlt1inistração? vel solução do conflicto, o Sr. ção politica e social, subornada augusto da simplicidade, e e, hOJe, mdubltavelmente" a dl'endo que nada resolvia sobre
n�en Salim respondeu: Saiim p<::receu hesitante: pelos poderes governamel1ta�s, NESTOR ERICHSEN força propulsora d1s energias esse offerecimento, sem antes
- A França na-o tem exercI' II reforma constitucional, ten-

.

collectivas, e representa ainda, consultar o dr. Assis Brasil e os-

E' possivel, m&s não D,rovavel, '�
do bem o mandato que lhe foi do por objecti�o ,0. sane,ame�to O baixistas do café � o na peripheria' politica do mundo, demais chefes militares, além de
conferida pela Liga das Nações. que a França, com o fim de evi- dos nossos pnnCI;JlOS, e oora

I
. papel de alto reievo e de real nf-o poder aconselhar os com-

Em vez de dirigir os destinos
tar maiores sacrificios, entre e!l1 inutil e absurda, porquanto, vem cambIO merecimento, Max Nordau, o panheiros a se apresemarem á

d
� accoruo com o Emis Faissal, ' " ,

'd R' 22 f
' '

I d' l' Ad' d' d I'o pa:z com ordem, moderação de precipItar a, queJ3 � e LIma 10, '- O en raquecI- sacIo ogo a I11lrave oe« ar pnsão, pe ln o Icença para não
e co d' !'d d Ih d Rei do lraq, consentindo em que catastrol)h. e eVltavel, ". ,Ha \)ro- 1neI1'L"O' d�s i'.axas calnbl'aes universaix>, prefaciando admira- acreditar na eHicacia das garan-,

r Ia 1 a e, aconse an o e
seu irmão Zaid seJ'a coroado (t U

!Iscalizan�o, tomou as ,edeas do b!emas virgens na I?olltl�a bra-
q: ,1.�

-

+-tr'1 _

velmeníe o capitulo do «seculo tias offerecidas, porque, ao mes-

governal com as· duas mãos,
Rei ela Syria, reparando assim o sHeira, ha questões 1l1exploradas, ?auuon SUl PI esa, ,au lDU

sangrento», demonstrou clara e mo tempo o governo federal,
Iran<;formando o mandato em

mal que fe'z ao Pmir .F.,oíLi,s:;;a;, d�" qlle são, em sua utilidade exten- mdo-se �quelle facto a patentemente, a desunião exi�- por intermedio do seu represen
um mando arbitraria, _ ,colo- posto rJo f,F'�10 d?:;::SYil.ÍP.r:" siva, factores essenciaes do pro� causas dlfferent8s, entre tente entre as classes proletaria!", tante diplomatico, sr, Nabuco de

n�a! na peor e mais dura exten- -Que limites deveria ter" o fu- gresso, do desenvolvimento, da as ouStes aos planos dos 9ue 5?b o pezo inyencive_l das Oouv�a: encarregava-se ?,e a� de
sao da palavra - tendo o Alto turo Estado da Syría? propulsividade dynamic.a da raça, amei.:'iêanos em forçar a fornainas e das mdustnas, o sautonsar, cnmo antes Ja fizera,
�ommissariado poderes dictato- A Syria, geographical11ente co' e que, mais tarde, hão de influir

baixá do café.
�

loperaria submetlido ás condi- de nada valendo as boas inten-
naes irrevoaaveis nhecida, deve ter os seus limi- historicamente na evolução as- . � 'I ções inferior?s, soffr� o pez,) ções do governo do Estado,
E citou f�ctos:' tes: ao sul o can-al de Suez, e, cenci0nal da nacional.idade, N(�nhuma dUVIda" p�re�n, esmagador de uma «semi-liber- Accrescenta, então, o jornal
- Entre os actos mais c1a-1

ao rlGrte, Aleppo, na fronteira da Os proqi.:mas insol uveis do or1erece que a attltua8 d0 dade,'"
, gaucho, que, em vista da res-

ll1orosos da administração fran- Turquia, Não é provavel, pOfGm, ensino pi:7inario; o saneame,!'to governo em não emittir «Carestia da vid_a»? Sim, o p.osta de !zidoro Dias Lope� con
ceza estão os s,guintes: 1. - que a Inglaterra queira abrir mão prophylatlco nos nossos sertoe3;

papel-lnOGda,' contrariado subprno,.� ,explo!"açao, o ro�bo,

I
Sidera-se fraca:,sada a mlssao do

Exportação de todo o ouro exis- de seu mandato sobre a Pales, a unificacão dos meios de trans- assim os dese]'os <os baixis o mer�a�llltsmo, e outros fla,gel- coronel Claudll10,
lente na Syria, que não era tina", ,I\;\as ,o Monte Libano de- portê; sãô em suma', inc!ispensa-. h!d

-

, 'f
los sllllllares", Porque, afmal, __ti ..,.,...... =-

Pouco, pois o ouro era padrão seja ansiosamente viver indepen- veis ao nosso paiz, tas, ten a,.' e ser ,moa� 1-

1\ todas as mystificaçôes egoisti- M
.

,,' d"em circula"ão antes da guerra dente, deitado no proprio cora- Tractem, pois, os governos de c<qd�" obngando-o aSSIm cas, todo o bem que, se 9uer I aIS um ral,mundial, é "exportaçã,) de toda ção da Syría, com os pés ba- auxiliar, e de pugnar em pro] de:;, a utIlizar-se daquella me. i elo povo, «.da classe It1feno�»,
B Piata; 2, - Autorização ao nhados pelas agua" 'eternas do tas maximas realizaçõ�s da na- dida, que a principio pra-I �os 'operanos e,m:� ge�al, sao

O COMMANDANTE fB.ANCOanco Imperial, de B=yruth, a bello Mediterraneo! cionalidade,e terão, então, traça_
,rOl' evitar �ens lI1transg.re�lvel", sao bens

�_.. _
___ ••�

do o plano dasdve:lr�a::leir,a� . rt�-
C � l,

I
sagrados, maXlme, quando, lesse

VAE A BUENOS AVRES

!
hrmas, das ver ar ell"aS IniCia I

,

mesmo povo, essa mesma «c asse RIO, 24 - Chegall1 noticiasI, b
- dinheiro e mais nada, que com- vaso

- Uma entrevista sobre o inferiof», engorda as vicissitudes de que o cOlnmandante Fran-

ullSO S' (] a' li'S·' o B S merciam al1i pela cidade, em es-

O-'-B;I-anc,�te'-d·o�plí.')�-11-CO· Brasil «dos Grandes», dos «Heroes», co, da marinha hespanhola es-U 'J peluncas infectas, onde a hygie- ... _" e, perdoe-mE, do.. «Pachecos», tá fazendo o raid Hespanha-
ne «simplesmellte» ," assoOlo�d do Brasil Rio, 24 - «EI Ml'rcurio»" corno deverá sel-o v, eminencia», Argentina, tendo partido· de

t
-_. --�----

Alem de l)agarmos um kílo '

d S' bl' D k '1l.,sta' d d R'\o., 20- O balancete
I

e antlago, pu IC,OU ante- RUBENS DE AVELAAR l\lellila para a ar, com peno,remos con cmna os de carne, com «vasta» aggrega- , •
, -

d lJ"'eço de do Banco do Brasil accn- hontem uma entrevIsta con- successo,
a comer carne pôdre?! çao e ossos, pélO ,

d'd I b t' 'd HEROES I:;' �"ARTYRES Em companhia do .comman-2$000 (o que é absurdo� ainda sa um fundo ele reserva ce I a pe o su -secre ano. as L m '

dante Franco segue o capitão
gu�esta feita, é com os açou- assim ganhamos uma p<Jsta de

que se eleva a 11. 643: Re�ações Exteriores, sr, Miguel DA AVIA�ãO Ruiz Alba, ambos valorososeiros a «encrenca», carne putrida, viscosa, azuiada e
645 $200, e fundo de res- LUl� Recuant, n�. qual o I

RI'o, ,')3 _ Dizem de Bue- aviadores, que já conquista-
d Re,clamações de varias" partes mal cheirosa!

t ta a e-- Cl1efe �a' Embaixada que I -

ram victoria em varias raids.Va �)Idade (justas, aliás, como se Vamos em bom ,caminho, não ga e que mon, ..... , x- "

nos Aires que o aviador ar-
era '

'h b t
'

d' 134.151,.'11;1$818. esteve no B,rast! refere-se e,m e'11t'lno Hl'lcoat deil'berou I'n-
Esses aviadores pretendem

" cnegam a esta redacção, a negar, so re UGO no que IZ u

t 1 g viaJoar pela costa occidentalt que I o gue'ros da reSl)el'to "s liço-es preiiminares de ne tes forarn entI�e'O'llnS prmos e ogloso sa esse lJalz d f' 't' t . ,

( a guns aç u 'I
, ," , L .s U b t:. �.'

.

terromper e ln! lVamen e o afrIcana, por Casa Blanca, in-p�aDde estão vende,ndo CARNE qygiene, á caIxa d,e cOl1,ver,sao pa:, O e,ntrevlstado f�lou c?m (craid» a Nova Vork, deven- I do ás Canarias e a Las, Pal-RE' , E' preciso que os fiscaes com- d th d d t I
b
ti hoft-ivel Lso, Segundo 'sa- petentes averiguem o caso em ra a deVl a l11cmeraç�o e,n uSlasmo as 'I� us nas, I do reg..essar amanhã a Bue- I mas" f�zendo nes,ta ultlmà a

detnos (e não jJomqs em, duvi- ql' _stão, E' impossivel que elles' 8.017:211$, '-i'estando am nquezas !1atura,es, lIteratura, nos A.ires via aerea servin- �rovlsao nece,ssarla de" gaio-�: a verac'I'dade- das quel'xas), a nãú saibam do caso, - pois se da 39 139'440$818 para e arte do BraSIl. d d. !_ lma para dahl voar á F ern n-

'<l • '

•

.c" "
o-se ,o mesm,o .

aVIa0 em do de Noronha,
, , _es��e <!verdl:!» é vendida ql!lando são tantas as reclamações! rdentlCo 1.1111

• _

Tambem �_onsagrow parte que deVIa alcançar Nova York. Affirma-se que é mtençao do
la mesmo". VERDE! ,Porque do contrario, estamos Quanto á Clrculaçao dessa entreYlsta falando da II , commandante franco chegar

t sso Porque tendo-se, em con- condemnados a comer carne

permanece ao nivel de tradicional, amizade . chileno., CHOPP,S. SO O�,RO antes de Casagrande a Bue-cae a POUca escrupulosidade de, pôdre, , .

d C C th A'rtos «gananciosos», ávidos de! Providencias, senhores! 593.500:000$. brasileira. a '2rvcjana a ;:mnense nos\
Ires,

10 PARTIDO DA MOCIDADº E O SRU
I MANIFESTO A' NA�AO
I

200 Reis
- /

ANNO III
o

NUMERO 186

,

, Direê or: AURIN'J SOARES Redacção e Officimls á Rua Conselheiro Mafra n, �3I Telcphone I Joinville 15 de Novembro de 1921-. I Caixa Postal

,

nr, 228 , ..... J . nr, 88

liberdade

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, -

Ouarta-feíra 25 de Novembro de 1925

Drogas e mediqmeí1tos de qualquer especie,
Executam-se receitas com rapidez' e escrupulosidade
Abre-se a qualqu.:r hora da noite. .

BANANAL SANTA. CATHARINA
-e

conto� em boas notas. A's vezes,

uma,
n'um bonde=;;S;-trouxe ate l!�Im�go"'" �om umas sandwiches e dois - Recuperei o tempo perdida. ara

tentaçao. . .

' figueira de Mello, onde achou um taxi chopps u'um dos bars centraes e, de-, para começarmos, dispu� tudo P

:- N'este mundo têm-se visto tanta Uma vez no automovei, deu ordem. pois, dirigiu-se para o Lyrico. Chegou c�iarmos juntos. Acceitam? m casa,
cOIsa! - philosophou o Seleiro. para o levar ao Estacio. Era lá que ao theatro, precisamente, quando se -,- A nossa ceia espera-nos e

.

- f. tambem pode ser que lhe des- tinha um dos seus domicilios de emCi"- fazia _Q intervallo. Comprou uma en- - oppoz Bertha.
me de'

s.em cabo da pelle p,ara o roubar, _gencia. Uma vez '110 quarto lavou-se, trada de platéa, de onde pr.ocurou vêr - Abusei da amizade que_ repa'
por EDUARDO VICTORINO - Isso já é mais natural, se bem vestiu-se e encaminhou-se para casa Berta e sua tia Fernanda. ral\l e disse á creada que nd? �.me,

que elle seja duro na briga. de Bertha, com a louvavel intenção de A vasta 'sala estava repleta, vendo- rasse a ceia. Se fiz mal, per oe

'(Continuação) - Sabes que a bebida amolleee os jantar em companhia de sua beldade, se as frisas e os camarotes guarneci. mas já não ha mais remedi�. .

mais rijos. para quem a refeiçdo passaria a' s'er dos de elegantes e bem trajadas se.
- Esteve em nossa casa. dizem?

Nas ma-os do assaSSi"t1IO I douro e, mettendo-se pela 'água a den-
-- Ah! se estava bebedo, o càso mu- ceia, visto já terem dado dez horas. �1horas.

- Venho de lá agora. Que ernedio,
II tro, impelliu O carlaver para o mais da de figura. A fome apertava-o. Percorrendo os O�1.lOs pela linha dos

- Uma vez que nã? ha � accei·
venha buscar.. longe que poude. O corpo mergulhou ,- V;l,1,,10s lá para terra. Amanhã, A bella não estava em casa: tinha camarotes, o Mil-diabos divisou, imo disse Bertha, com faceIrlce,

_ Lá' por isso não seja a duvida, e o Mil-diabo_s voltou á casa para le- saberei o que se P<bssou e, se qu,eres ido ao theatro. . mediatamente, as duas crealuras que tamos. . vi que
vae agora ..:ommigo. "

()
var o cadaver de Maria das Dôres, ao um conselho, arruma-te com outro pa- - Diga-Ihf que eu... _ ia elle re- procurava.

- Muito obrigado. Eu logo
_ Obrigado. Mas esto.u empenhado qual deu desíin o igual ao que tinha ra a moamba, por que com o Diogo commendar á creada, quando se léll1- Estavam de flé, conversando, vendo. não me recusavam esse -favori vantava

em esperal-o por causa de saber o dado ao marido. já não será facil combinares nada para brou do que seria melhor fazer urna se 13ertha com as mãos delicadamente Gomo n'esse mom�nto se e

fernan'
resultado do negocio. Em todo o' ca· A's oito, mais ou menos, o João hoje. ' surpreza, apparecendo-Ihe no ·tneatro. apoiada nas costas de urna cadeira. o panno para o terceiro acto,

ficar na

50, acceito o teu offerecimento para, Selei;o, fiel á proméssa feita, àpodou
- Lembras bem. Vou levar o Ar- - Sabe a que theatro foram as s€- O nosso sinistro heróe sahiu da da convidou o Mil-diabos a

d'aqui ha duas horas. A's oito, vem á ilha. ranca-tripas, ,que tamb�m é seguro na nhoras? pliltéa e galgou as escadas que leva- camarote. deccorreu
buscar-me e poderás conversar com o -- Bravo, 5eu Joãot Você é pontual hora do sarceiro. f - Ao Lydco. .

vam aos camarotes, com o açodamentQ -o resto do espectaculo nagens,
.Diogo. como um inglez!.

- Fazes bem. - Sósinhas? - perguntou, des- de um verdadeirill namorado. sem que, entre as tres persoque pu'
_ Combinado. Até ás oito. - Palavra é palavra! E o Diogp? •

•

"confiado. - Com licença, - pediu elle, apre- se trocasse qualquer phrase
- Não faltes, hein? - Como vês, a canôa não está ahi... O· Mil-diabos tinha mais de um do- - Sósinhas, sim senhor. Manda- sentando-se á porta do camarote. desse interessar.

d 'U a urJt

E'
.

d b' '1' d
' Um autõmovel os con uZI dll'

- ,Nem por um decreto. o que am a agora te disse: o oro' mlCllO prepara o para o que desse e ram até preparar uma ceia Jigeira - O sr. Vasconcellos, - exclamou d o lY'

_ Obrigado. racho chegou-lhe de mais .! esqNeceu- viesse. Os hoteis e as pensões elegan- ÇJara quando voltarem. Fernanda, n'um tom expansivo. ' restaurante, no Leme, o� e,
ceia, re-

O Mil-diabos, assim que viu largar a se de que eu estava aqui a esperá tes eram a residencia ofíicial para as - Olhe, não prepare a ceia, porque - D. Fernanda diabos' fez servir uma bel a
ntia boJlt

embarcação �rfr.o pão Seleiro, foi es- d'ellc ou então safou-se com a maquia. suas relações sociaes, mas, em mais eu vou convidai-as para ceiar no res- - Entre, meu amigo, convidou Bertha gada a cham7,agne. Co�o sC:o e be-
A

pi?;( para que lado corriam as aguas e
.

- Não me parece, -- retrucou o de um ponto da cidade, tinha quartos taurant. .. com vai cariciosa. On ie se metteu appetite, comeu com sattsftWaCOtlvíva.9 �l
depois entrou em casa. João Seleiro. -- ,,9 Diol)0 f!:Ilssa, 'por alugados, dos quaes fazia pied-a-terre - Não sei se. . . que já não ha quem o veja? beu regaladamente. As dU:: mesa fi- �(
Não tardou que a noite se lfechas- ser honrado. e onde guardava roupas e dinheiro. - Tome lá e obeceça-me. Verá - Que quer? O� homens de go- que apreciavam o prazer �

se completamente. Então, o. bandido, Mas o Mi'l-diabos, que tinha interes- E' claro Que o dinheiro escondia-o tão que as senhoras não se vão zangar cios, ás vezes, são pouco delicados, zeram honra a ceia.
. da, e[l1b�- l

sem botas e' com as calças arregaça- se em afastar quaesquer suspeitas, in- habilmente que ,podPa dormir socega- com�igo. mas conto que não me levilrá a mal A conversa esteve an 1111a enca!111' V
I

das, tomou o corpo do Diogo, arras- sistiu:' do, sem receio Í'té""que dessem com eUc. E deu-lhe cinco mil réis. estes dois dias incompletos de ausencia. ra o Mil-diabos procurasse para
� e

tou.o até á beira' da ilha, do lado op- - Não digo que não. Mas O" bolo Assim que sàltou em terra, ali pelas - Muito obrigado. - Para um apaixonado, - insinuou nÍlal-a a todos os momentos
posto á pra,"a que servia de ancora- que foi buscar era gordo: Lins vinte alturas de S.' Christovão, enfiou-se O Mil-diabos foi amparar @ esto- Fernanda, - dois dias é demais! -'. '(Continúa)

hoje ainda adornados com ,110 ' � í fABRICP.f DE
c:�zes. No dia �e finados, é

I ��

r
.

-' I' S A't ,c 'o S De E P � P E LVISItada a pyramide por cen-r ,,� . II
Iniciaremos, em nosso pro- ten�s de �esso�s � a iII.uf!li-� II

' II
ximo numero de quarta-feira naçao do interior -proporcro- )]).l. 'I' M'"d 1 tricid de d

.

h
. na um espectaculo fascinan-. f) ,I OVI a a e ec r�cl a, c, e Raphael Faracoa bPubdl�caçdão das t�t rlomcdas te A idade dessa necrqpole üffieina Mecha íea A t

G

d ai Executa qualquer pedido de saccos de papel com rn d

���AIn�ÔR S�MAI�: '

e d�ve avaêiar-se pelo menos I .

.

.: nl
(J

U Otlza a I los diferentes, conforjne o desejo do f;eguez� o e-

• •

» da
em 3000 an os»

. ..

fi ACCEITi\ PEDIDO DE QUALOUER PAR'í'Eautoria do. nosso 'bl1ll�al1t� ����� i PEÇAS fORO LEGITIMAS I Rua [eronyrno Coelho n. 1J Ca�3 Postal, 39
collega de Impr�nsa, «LEO». Concurso de eieganéia. () Elling & Heinemann I'

a JOINVILL� -- SAN�A CATHARINA
Portanto, pedimos .aos nos-

"'" L. R S t C th') '-----=-:::....
sos leitores as suas attenções �g;g*,*��� L·

ua an a a arma n. 45 (Ponte Grande - ReIQJ·oa.rl·a Baurner.'
.

11
=r-:;; ""'�"""'" .

TELEPHONE 254 ..

especraes para com esta no- Coupon nr, 8 � . ,

' :

��� ��. de Joinville ?
g

T I N' T U R A R I A P A 10M L 1ST A- /
.

Acaba de re?eber un.} grande
e varIadissimo soro

8f3��

I
�. -

I) timento de artigos para homens o senhoras.
Em pleno domíniO

'

N01�le :--

��., Relogios �de bolso, de puiso�.d� parede e bolsas de
11

J Assiqnatura do votante. . .

�� Rua 15 de Novembro n. 38 ai prata, para Senhoras, etc. etc.

da pre-histeria �R,.:,:.�,�_'·········· �� i JOIN�ILLE I Ultimas novidades Preços sem compet�ncia
•

,Me<"'?"=--=-3m�,>;cd'�,gg�� v,. S,. possu.e terno.s sujos e _usados? Não ,os ponha fora, mande-I
PAULO BAUMER Rua Duque de Coxias N.T8

amerlca a
Elsa Kolbacjí 39 o�, a Tinturaria Paulista, que ficarão completamente novos.

B
.

I
"

.
·

.

s n Ruth �obo - 26 Ttnge�-se, lavam-se e concertam-se tenros com a maior perfeição I um mataria B a maIor garantIaEugenia Kock 26 TIngem-se tambem roupas de senhoras. I U -

Uma pvramide de mais Nair Stamm 24 ATTENDE-SE CHAMADOS PELO TELEPHONE Nr. 271
'

�e P!::�iz:�r a�u��r�aco �!{fi[�f��OS ����Im .

de um mot�r '

Ludovico Schwenhagen, que 'Maria Macedo 12 Q� .

'.
� , I� I Pneumáticos para automoveis e bycíclctris, --a.c.

ora �e encontra no �io de Jenny Stoll 11 �� Gran�e emperro de mac�eiras - I cessori�s para bycicletas e peças novas par� au-

Janeiro, pretende r.eallzar na Jacy Macedo 10 -w fabn�d de cadeiras para todos os fins, Compra de tomoveis OHEVROLET na casa «ZESKA & HERR-
Bahia' u.ma serie

,
de tresfEs.ther �ea� 81��

madeiras pelos melh.o.res preço�, com pagamento a. Vis-I.l M�NN»; á rua 15 de Novemhro .- JOINVILLE.

�onfletrednclas, leh�dPond'Q nellas tl���r�IR�sa � � ta. Transporte rapido e íacil, 10 vagons propnos, '

I
.

T' I h"
.

'N 314'resu � os co lOS em suas

D.agmar Rosa 61� , BALTHAZAR SIPPEL � , n'
,

peequrzas .e estudos da s an- FlJlida Brise 4 �Q S _., I" - .

I
e " � I e ep o e

'

tiguidsde do nosso paiz. Um<IJ Olindina ,!)5ilva 1 D� ecçao ue co ornsaçao e agncu tum. '. . �
.

..'
dos= assumptos de sua pales- Elvir� R�sen�1ock 1 �� Grandes culturas de ce-eaes, �rmazem de fornecimento. i
!�� a hpisyt�:�fd�ci��tifi�arv��e JB�:���rt����hO � 1���k=;=�::�:::!:=�BB��� Chamada de automoveis

_

• eatr ise Mac on 1. .'1 ,_. �� AUTOS GRANDES E FORD
.
Segundo as annotaçoes da Ada Maia 1 'n .

& C
ti

'V
•

«Carteira prehistorica» dolHed�ig Scholz 1 onnc n Ia Nós abaixo assigados avisamos á nossa díatine-

profe,psor Schwennhagen, as- �_Ramos
., _.:.__2' .

t:;PI-' � • ta fregueziev e ao povo em geral, que o nosso tele-
sim é descrípta a referida II -, ::;;.l . Importadores Agentes rnaritimos . phone é corno sempre o Nr. 314.

pyramide �. ,�SALAO ELEGANTE I SÃO FRANCISCO DO SUL ESTADO DE SANTA CATHARINA João Vogelsanger, Gustavo Vogelsanger, G�i·
«Perto da, pequena cidade (Coiffeura de Damas) " .

CASA MATRIZ: fLORIANOPOLIS lherme Tank, Paulo Tank, Conrado Prox, Erico Prox

d� Marvã�, no Estado do. RUA DO PRINCIPE NR. 62 I' .��el1tes das Compan�ias de Vapores Martin Bachthold, 'Georg Hofmann, Guido Hofrnann,
Piauhy, existe no mero da I

. .' I Lloyd Nacional S. A., Ernpreza Nacional de Navegação Hoepcke Paulo Negendank, Antonio Pereira, Adolpho Colin,

planic. ie um�lto bloco de I i Especialidade em
. co�tes de

j
Nordeutscher L10yd Bremen, Hugo .Stinnes Linien Hamburgo Alfredo Frui't, Adolpho- Dornbusch, Willy Schroe-

P d b f' dl cabellos para. senhoritas e, Th� Sw�dis, Brasil Plat� Une, ]<;ll1hson Une, Strays Souts Amp- der, Willy Schl.11alz, João Kõrber.e ra
.

ran�a, na �:ma .

e
.

l�enll1as. • rlCá Lme, Skoglanh Lme (Bra�l1) SOCo Anonyma dos vapores:
lima pyramlde. qs plagas, IS- f.ÜNDULAÇOES, SHAMPOINO, -r I «Etha», «t,ucarlia», «Ipanema», «Sumaré» e «Marante')
to fé, os sacerdotes dos povos Applicações de "lnecto I DESPACHOS'NA AL�ANDEOA .E -ESPEDIÇÕES C A S A

J).

I D E A Ltupis escolheram' esse roche- í Mascag-ens com apparelho I Agentes da Com�. de Seguros «Alllança da �fihIa» Reguladores de av!írias _', :
,

Ifl "" ,

.
. I: . ARRENDATARIOS DO TRAP[CHE SANTISTAdo, que tem a altura de. 24 eLctnco, e seccador I p

.

t' :l t'
. t H'OEPG.VE O d b

I'

.' I .

, .. "

ropne ano� lO. �aplclle .e �!;,' :--. ran es e ons arma-
. . . . . .

,e
�

a espe!!\sura de 15 metros, I _�
= = -"-

. I zens a dlsposlçao - Desvl<1s" propnos na est�ção do Paraty. Acaba:nos de adqUlnrl un1 grande e varIad�ssl'
para transformaí-o em urna Instltuto para Curas. na- \

- Granr,e dep�slÍo de madelra� mo sortImento de calçado das melhores FabrIcas
J) I d 11 I,

fi·

necropo e, 011 e se co oeavam

I
. turaes TR'ANSPORTE PERMANENTE do Paiz, para home51� senlloras e creanças, meias etc

-as y:-nas fune?res.. O. roc.he- SÃO BENTO _. E. Sta. Ca- EMBARQU� DE HERVA �ATTE E MADEIRAS Recebemos tambem um grande sortimento de tir�
.do

.

fiCOU, �o mtenor, mtelra� i DireGtor _ Proprietario: ,Endereço telegraphICo: HOEPOKE
.

marinhos, al·tigos para hOlÍlens, senhoras e creançasmente cava��: de
�
m?do .que I FRANCISCO HENDRIKS f:fn����������=�����������t;3� 1"�"'''''>-41'''''I>''''''.''''>-''''''

•• ''''>-'''�''''>.''''''•• -<I]�''''IlI'-.'''���''lI>-o4

��m�:�t�l:t���:g�l�,��ur�.al���llia;ca(;:���Od:.stO���taj:o���les� 8 U"nl"a- ·0 M01'lflantl" B]'laSI"',QI'II3 S' A �: '. teo PANHIA "UNIÃO" t
pOítas oppostas deIxam en-" operaçC?es)

_

ESPECIALIDADE:
P2 uI' lJ t 1 (I

� • "f

trar os visitantes e 110 meio .

Applicaçao de b�nhos espe- lV1
. 'I I �. SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES �

da cupula a"'ha se u" r be
uaes contra rheumahsmo, poda- UI! MOl·nho de T_, fl"gO "Jol"nvl"lle" � A Séde: PORTO ALEGRE Y

'-
- ma a r-

gra e ischias, como tambem ba- F"1 - Fl A . ;
t d d d t um

E 1 "s OS C
. [..ali '" Oapit31 3.000:000$000ma· re on a, e um mesa hhos natural- medicinaes cOJ1tra � nd. te.l.eg.: IL "- aixa Postal 110 lP'l A A

de diametro, peJa qual entram todas as doenças. Banhos de ... EXIJAM AS NOSSAS AFAMADAS MARCAS: �! Toma qualquer seguro e risco maritimo e contra in· !
ar e luz. luz. electri�a - Massagem vibra- � E

.

S
.

B
.

t
iii V cendio. São agentes nesta praça e no Estado, pó- A

No meio do chão, labrigall1- tona-eJe.ctnca e d�ches. Me_1ho �
.

rUZ8lrOa . urpr'[I�a .. 0.. 'OaV\IS a � t dendo �ffectuar todas as operayões. :v
•

r
se algumas grandes Dedras

res e!feltos curaton,os! - MUltas r.d f
Ul..i U. � • '

", M. Lepper & Cla.
.

r
r f

1 cartas, de �gradécllnento e de
� _ '. '

� f"J .�II>••0t4j!!. <fIl�."'Il>�!ll>«ll <III <C". ,

t�� ��1mo:l��r��e�n '�1�::n� �'ig��'J��n'$E quar'os a � .

QUS sao lllcontBstavelmente as melhores! ,� Aaua T h o rmo MI'1} i] ra I Ra J1'n g � tfllvaaltar de immolação. ai pedid?, para reconvalescentes e ������������+���������r.4�rJ Hu"! [j .! 'U U"u_lJ
Quando os primeiro� por- ver_anl:tas. _. HOTEI: RIO NEGRINHO

b '

���i��e�.s ��;�ar�!::, f���i��a I �:;�a;�f����Jo'�iJ;;�.S�a��, â�
RIO NE��I���USTOS�N�;1D6��HARINA I r IRvam mais O"randes urnas mas I

rector-propnetano
-

FRANCISCO
Neste, acreditado estabelecimento, c'omjJletamente modificado, os STS. . r

t
1::>

'h J:-IENDRIKS - Sao Bento. . hospedes e exmas. famílias encontTCtTão a mais confortavel commodi-en er�avam OS seus c efes I -- • --=

.

dade,' com todos os preceitos de hYgiene.
fallecl��s dentro da

.

!!!esma 1 "Restaurante 'Rio Gár.adon" Automovel a disposiçãó d<)s Srs. hospedes
pyramlde. Esse uso hcou até I

U - 't 1 BANHOS QUENTES E FRIOS

hoje, e os padres catholicos DE FRED�RICO STORTERAU PREÇOS MODICOS ASSEIO PROMPTlDÃO
acharam de bom alvitre não I Ponto de jantar para os tr:ens
se oppor a esse costume, do i do Lsul e ponto de café para

povo. Elles abençoaram o 1 os -lres do llo+�te. +

Jogar e as tumbas, dentro i �ompleto sorLlmenLo .de be- Officinas mechanicq.s e

da necropole onde rezaram l bldas. Conservas e mIudezas.
.

"
_ I RIO CACADOR - LINHA SUL -

antigamente os pages e estao ESTADO' DE SANTA CATHAR!NA

"Uma por semana"

I
I
I
j
j
j
j
j
I
,

"
.

-

RIO NEGRINHO

Fabrica de carros de

·Ignacio Kohlbech
SANTA CATHARINA

A melhor agua mineral natural
Depositarios: .Jordan, Gerken &. Cia.

PHARMACIA "UNIÃO"
de PEDRO DE ALMEIDAo F F �C I NAS

I
.

.

-

_
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SERRAGEM
, ia a vapor _

v. l-'H"<l I ,':;N lU E S. ]OAO
Grande stock de madeira. Acceita oíierta

Oia.

lEPPER & CIAa ·

---------------�---------------

S. Catharina

Ninguem sente

Exigir sempre as excellButes marcas· de cerveja
uro. Yarinôa.morena,
OriginalmüncfJen,
Porter J1acional

Cu/mbac/J

mais' calor. bebendo O delicioso chopp OURO.

Escriptorio: Rua ItayopoJ's
'Codigo: Ribeiro End. tel. «Mercurio>

M.AfRA

. GRANDE DEPOSITO 'OE GELO
"H

TELEPHONE 5 SANTA CATHARINA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I Sempre unidos com o o,gulho ���7!,L;\��:�o;�����.�.r;�;;�ra;.i�i��?�!��ó�r��m���:��;�o�, ��T�aYr;I���S�U;LLCA9NE�I�NRs�ul:PE!RAlTE·Lr E para terdes IIvicção da yerdad�, proveis hoje mesmo os afamados e saborosos BIS n O I TOS AY M O R E' que tão dignamente representa uma das Jt V

. mais salientes ; c�"-
de nossa industria nacional! II lU NATAL ANNO BOM REIS

ar es

III
A' venda em todos os estabelecimentos de primeira ordem, nesta cidade - Concessionários SILVA MASCARENHAS & CIA. Quitanda 159 Rio de Janeiro.-AOENTE EM
VILLE: PALMYRO G. VIDAL, - Caixa postal, 19 -' Praça Hercilio Luz, 8.

'

.
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A q.ué�a.de UnI bólide aasl Decisão bsm recebida I nS fnannn�QS va-o [Capitão �rogiIlo �elIOJl �hrOnl'Ga SOGI'al'proximidades de Santa R' 24 _TI' a_, U I LI LI IJ O .

I Contkiuação da 1 a. Pagina, '

. • I 10 e e.gramma;; proc,-· O banquete transcorreo amisto- '-

Mana dentes de Washll1gton dizem queI' 1 samente fallando «ao champan A
UMA MULHER DEVIDO Á fOR- a dec_isão d �onferen'cla. do� ne'gOGlar a. p afJ com' he,'«

em' saudacão ao h6menage� N N I V E R S A R_ lOS
TE IMPRESSÃO QUE RECE- embaixadores, flxal_1do o dia 1 I

LJ
.

ado, o snr deputado dr Arthur Tr��scorre aI?anha a �ata
de Dezembro proxrrno, para

teri
Costa Em agradecimento 3.0 natalicia da gentil senhonnha

BEU, fICOU COM AS fA- in�cio e evacu�ção da C.olonia,
I' b. t n

snr. cap. Trogillo de Mello, Ia- Lydia Cribari, dilecta filha do
CylDADESo MENTAES fo�. �em receb.tda nos círculos

OS 1 ar a ,orns Ilou o snr dr. Leonel Costa que, snr, Julio Cribari 'do commer,
ALTERADAS .

oííiciaes americanos, [J U ao terminar o seu discurso foi .

d t cid d" P
.

bO
--

ident C olidze de mo- .
'. CIO . es a CI a e. ara ens-

. presi e o I e» ,

I zrandemente applaudido e curn-
Reglstrou-se ha dias, em San- do especial manifesta-se satis- b

•

t d F' I t d
ta Maria (Rio Grande do Sul), feito com ; resolução da Con- I S·yrlo '8

primen a t l_nal�en �d �ara dar
a quéda de um bolide em lugar I ferencia e declara que a evacua-] Mmal<?rhreaLceb af so ebn�1 da de, Oh r.

.

'á
.

I d -

' : . arm o o o ez o rm e e on-
incerto, mas pres mive e ser I çao da Colónia constitue um no- . d d F' P bli
muito perto daquella cidade, pro-

r
vo progresso, significati vo, para R' dIa, sEaut ad o a orça

t dU ica

duzindo O seu violento ruido tif
-

d f' iti d
10, 24 - Dizem de Pa- o s a o, represen a a na

"
_

• I é' rec I icacao e iru iva os ac- ris que a França inteira está pessôa do illustre homenagea-semelhante ao de Uhl trovao, cordas de Locarno. . . . d
.

grande abalo em muitas casas. !f4Rigs������dS adoptando uma politica mais o.
. T d

.

Esse aerolito, que' fez a tra-

i ".1 I I habil para. a pacificação mili- Abrilhantou o banquete, a ranscorreu, emmgo p. p.

vessia de oéste para o sul se BI'I'IVB cyc one t' da S
. ban�a do 13 B. 1;. executando em Curityba, o anniversario

,.' ar a yna. admiravelmente natalicio de Octavio Sá Bar-rguidp de um sulco luminoso, . ,

I O plano consiste em ne- E t t·· t .'
«

foi oD.servado por muitas pessoas
.

. O"
•

,

.

", .

_

'

s � . aC0D: �cllnen o magrs- reto, talentoso escriptor pa-i
e projectou no espaco um clarão Rio 23 - Telegrammas de gociar com. 0S chefes meno tr al, veio assignalar época n�s ranaense.

'

verdadeiramente phantastico e Bornbain informam-nos de que I res a submissão dos rebeldes. annaes da sociedade Joinvil-
VIAJANTES

impressionante. [terrível cyclone varreu o sul da, O ministerio do exterior lens8., •

A h
.

.

O curioso phenorneno foi [India, deslruind� propriedade� I estuda a ossibilidade de Apos ao banquete, o home- i c a-se nesta Cidade, pro-
constatado em diversos pontos �o valor de mal� de cem mil] �

P nageado, precedido por um I ced�nte de Po ta Grossa; an-

do rnnnicipio.jinclusive no p.(iSSO libras, matando OItocentos

pes-I abandon,al
o .pr�tectorado, num�roso grupo de amigos e I de e competente guarda-ltvros,

da Canella e na Bocca do jV\onte. soas. ma� pre�ende pnrnetro clarear admIr�d<?res, percorreu a r�a I O sr. Paulo S. Koch, I
No primeiro daquelles lugares O panico foi irnnenso. a situação, esperando que os do Principe, onde, entao, dIS- I

casas houve que se viram vio� ��';;���:���I rebeldes se rendam. persou amigavelmente, - -

. Seguia sabbado passa
I t t ' did TI' t [

-

t 'i\�
...- • • • •

--- Entre os Il1numeros presentes
• <::>

•

en arnen e sacu I as, emquanto 0SCllhiljll.a 8 um nOITo corno a I
,,-\S ultimas noticias recebi- iII' st h '. do com d.estmo a S. Ben'

que nesta ultima localidade, a
U UUu. u

.'
v U

d d S':
U'" res

..
ac avarn-se os segum-

+ l
_

d b lid Rio 24 - Dizem de Lon- as a yna dizem que a tes senhores: lJO, onde, vae occupar I o
acçao o o I e provocou um ,�" 't

-

t lh.-l
.

D G
." ... .

grave .._damno pessoal dres que 110 observatorio de SI uaçao
.

em me. orau? sen.sl- .

r. ustavo Toledo Pizza, Ma- cargo de supenmtendente)
Foi o caso de uma pobre Jearkes foi descoberto um no- v_elmente, não deixando mfeno- rmh� Lobo, dr. Arthur Cos�a, O nosso distincto araigo

mulher, de cor branca_ que, 1'0 cometa, que appareceu pela ndade dos rebeldes, que se es- dr: �ezar �e Souza, dr. Joa? sm. maiar Luiz de Vasco:l-
·d 'd

'

f t' - prirl0ira vez a' n cil'cO horas t- d' d
.

I
Dias de Paiva dr. Padre Gercl-

11
�

.

eVl o a or e Impressao que Á
.

_ -"'" "
ao lspersp_11 osenslve mente.' dOI'" d L I C t ce os, mteo-ro deputado do'

recebeu ficou com as fâculdades da manha de tras-ante-hollbem. no e. lvelra, r. eone o� a,
C

b
•

mentae� alteradas. O coÍneta descoberto é de �������� �r. Nor Jerto Bachmann) dr. Emi- ongresso, RepresentatI
Esse facto impressionou mui- nova grandeza. lo SR CA.P rr G 1\

lto Petry, dr. �a�oel Lemos, dr. vo do Estaao.
to a popu:-:1cão de Bocca do �����,ggBE� • • RO ILLo Ernesto de OlIveira, representa- Ao eminente chefe politico e'

M t' A AlI 1 í' d \T -
'

MEL� O RECEBE'] DIIL do pelo sr. Justo �osmho) dr.' "
. !

011 e. Bmannanal1lga as l�aç08S liJ , ij v Plácido Olímpio de Oliveira, Ce!. 0�lgO, os nossos cumpnmen i
•

Berlim 24 COMMANDO DO 13 B. B. Ada,lberto de Menezes, ceI. Bley too. I

Ciup Recreativo Chopps Ogoverno está redigi:::.- O SEGU'NTTE E ""GN' Netto, Major Navarro Lins, cap., A.
�

d d'
..

O
B �!. a- Alpheu Bárcellos, Gustavo Rich- .' pos �mora a ausen-

Deput.1dO LeZdl 3,.-

_e__��ç_a_ do projeetos de lei autori- flCATIVO OfflCIO !in, deputado Hans Jordan, cel.,
ma nesta CIdade regressou Souza

Realizou-se, domingo p. pas-
zando a assii2:natura do -

J. L. C�bas, Major Amantino sabhado ultimo para Uni- .

sado, nos vastos salões do Club Pacto ch: LOCal'110 e ApC33��1t�n:i) protesto de gra- �l�y, Aurmo �oares, pela A «No- ão da Victoria, onde resi- De regresso da capItal fe·

Joinvilre, a domingueira promo- permittindo a entrada ela tidão ao deixardes o cargo de !}Cla», P:trarcna Callado pelo O de, a g'entil senhorinha derai, chegou hontem a esta
·vida pelo novo Club Reueativo Allern anhêi. na Liga das d.el�gado especial deste muni- Tempo, Oas�ar .

Moraes, pe�o J -,. t G' 'd f ,cidade o sr. deputado dr. Ce·
Chopps e Dança. Nacões. �

'-

011)10, l�a�f5o a qu,e prestastes «Jornal de JOlnvílle», EugeniO Ulle a anal? mo �l- do S f _. estio
A nova directoria, constituida �>����'=���. o meboI" de vossos esforços Macedo, Major Francisco Faraco, na111Hlto da elIte sOCIal z�r .._

d
ouza, IgUla rff

pejos distinctos senhores: Mario
��= ""'

o

-==..,.,��� revelando-se uma autoridade Tte. Herminio Rodrigues da Sil- daquélla cidade. gl?sa e nossa po I Ica e

C. Otero, presidente; Viciar Mi- CalublO exemplar no cu,mprim8nto de va, Tte. App",ricio Correa,' Tte., . brIlhante advogado do nossa

randa, thesoureiro; e Rodrigo O.
. ,seus dever, venho agradecer- Benjamin D'AviIa, Ernesto M�n- Procedente da capital do Forum A Noticia apresenta a

Lobo, secretario, e patr"Ücinada LIBRA 73/321 vos o concurso efficaz e va- deI, Zefredo Me�del,. �aldell1l_�o Estado, encontra-se nesta ci- S.S. os votos dE< bôas vindas.
por innumeros jovens de grande Franco 27811iOSO 4_ue prestastes a unida- RO'iia, E, S· R1Sch1blter, �oao dade, cuidando dos seus altos
destaque no nosso «grand mond», Fra;�co suisso 1 $385; ele de meu commando, facili- Matlozo., C eobulo de Freitas, . EI·· S·

- Deputad.o Bley Netto
está privilegiada a alcançar gran- Lira 295 lando o que na vossa alçada Horacio de Oliveira, Alvim Stamm, ne�doclotS, O snCr.

-

y,s�o Imoes,
Procedente deMafra cht!gou

des successos, em Joinville. I Escudo 365 vos e�'a licito contribuir para Antonio Vian, Arthur Carstens, reSi en e em Ufllyba. . O.

E' pois, com grande jubilo, Pese:a 1.025 • a�11el1lS3.r � n_?ssa ardua o es- Gastão Machado, Dr. Fromaget, D J. • hont�m a esta �Idade, onoJ

que ao registrarmos mais este Dollar 7$150 pmhosa mlssao.
. Eudoro Baptista, Palmira Vidal, 1 rocedenLe de Cuntyba, so . 11Iustre amIgo e deputa·

grande acontecimell..to auguramos Peso urugllayo
'

7$360 Saude o fraternidade Elysi? Simões, José Julio Diogo. onde actualmente -reside, en- do ceI. Bley Netto. uma das
ao novo Club, os nossos votos Peso argentino 3$000 i Adalberto Gonçalves l\1enezep Delx�ram de c?mparecer" ao I contra-se entr� .

nós o sr. figuras 'de destaqu.e ao Com'
de crosperidade. Franco belga 325 Tte. CeI. banqf�e.e, as segumtes

t
pessoas Palmyro G. Vidal, competen- grec;so RepresentatIvo do Es·

_________________� ����__��e i�am-serepresena� + t t d
. d- . fl� hl poH. Douat, Willy Bühm Kmt �e repres�n an.e e. concel- ta o, e ln uente c ele

.

Herrmann, José Barreto, Nicolau tuadas firmas naClOnaes e liüco. «A Noticia') apresenta
Miider, Dr. José Gomes de Oli- i extrangeiras. os seus comprimentos. _
veira, Paulo Straus, Jorge Zattar, I· T 'o �

.

Tte. Irapuan Leal, pharr.1aceutico NASCll'I1r:.NTC? .

. Tran.sferencla
Sergio Vieira, José Gomes Jar-, .

O lar ,do snr. Stlva J ar- fOI transfendo para o 26 Ba
dim e Emilio Stock.

.
(11m acha-se enrequecido talhão de Ca�adores, em Be·

����J&g���, desde sexta feira passada lém (Estado do Palá) o sr.

Um d'lraditn 'I com.o nascimentc? de un:a 2: Tte. Justo �igueiredo .S�·
....

lU I!.J U menma, que na pIa baptls zmho, que servIa no 13 a

.

Rio, 24 foi aberto um cre-I il1al reeeberá o nome de mesma arma acantonado nes·

dito de 960:000$000 para D. Ivonne. . ta

Del'egacia Fiscal de Santa Ca-I
em todos os nossos tharina, afim de satisfazer a,

despezas com officiaes, praças
do exercito,' por conta do
Ministerio ela Guerra.

�nErr�H<f"�E�T'IA� Prirneira .liquidação.· começa
n· 1 .

.

Realiza-se hoje, ás horas de t de D·n nm·· &.rocostume, a retreta musical � � �. "', V
promovida pela banda do 130'

::O::=�;C���;,�b'::::i::ell: Otto' Parucker ar .CiL
nezes; J. Maximinio. fax-traí, No Ha-

IJe,t.."1" Q.S n:t8nasrem; R. Borges. Tango, No Banh(); P'I .

.

.�rtins. Valsa, Os gllardll:S de la Rei-
roo; N. N. Marcha, CeI. Llma Camara; ,

P. Martins. I u-
lia. PARTE I Cl'8ll1e de cacáu, Chateau de Sonzac, Cherry Bta

r

Pout-pourri, Trovador; Verdi. fox-: cly, Guaraná Champagn� Oerveja Antarctica ·PilsenB •

trot, Príncipe; J.. Carvalo? Tango,!. Gompanhia Antartica Paulista
<Burro mru'j Paultno Martms. Valsa!

IAntonieta de Oiiveiraj P. Martins. DD:' Representante P G VI'dabrado, Rer'ordaçõcs do Amazoll,\s;PI,. _
Neves ' .1;

la

Transcorreu, domingo p. p.
o anniversario natalicio da
gentil senhorinha Oinorah G.�
de Oliveira, fino ornamento
da nossa sociedade.

<:1.1'

"

,nc'
ele-

•

issi·
icas
etc

Tomando em consider&ção a alta do cambio, fizemos
T,�cidos e Armarinhos

normes redu çõ s

nossa grande liquidaçãO Annual,
começa,

tn 1(10.
como de costume

Dzem

NOS . PREÇOS,
como �orlerão verificar eill uma Visila ao

nosso
. Eslabelecimenlo

E' a melhor occasião imaginav�l para fazerem as suas compras de Natal

Com pouco dinheiro
Pedimos honrar-nos com a sua visita, f' antecipadamente gratos somos. Seus Cros. Atts.

MENDEL FILHO &'-- elA.
..
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